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Verdadeiro valor não dão à gente; Essas honras 
vãs, esse ouro puro/ melhor é merecê-los 
sem os ter que possuí-los sem os merecer 

Luís de Camões

Câmara Federal 
aprova dinheiro do 
Sesc para Embratur
Apesar do esforço contrário da CNC, foi aprovado ontem 
na Câmara dos Deputados o redirecionamento de 5% das 
contribuições do Sesc e do Senac para financiamento da 
Embratur. O texto segue para o Senado. Foram realizadas 
várias articulações para evitar a retirada de recursos das 
duas entidades. A medida, no entanto, foi inserida no texto 
no mesmo dia da votação e passou.

Obituário

Sepultamentos realizados em 26 de abril de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Anita Neves de Lima, 
89 anos
Antônia Mendes Ribeiro, 
66 anos
Arivaldo Barbosa Santos, 
60 anos
Diogo de Souza Rodrigues, 
30 anos
Elenildo da Silva Vasques, 
48 anos
Francisco Loiola da Silva, 
80 anos
Ilka Maria Barriga Saleh, 
83 anos

Jacintha Alquezar de Oliveira, 
90 anos
João Alves dos Santos, 
89 anos
José Vieira Gouvea, 
83 anos
Kayo Teratoko, 74 anos
Maria Luiza Madalena, 
86 anos
Nanci Terezinha de Rezende, 
82 anos
Reges Oliveira de Castro 
Vieira, 51 anos
Rosilene Gonçalves Pires, 
59 anos

 » Taguatinga

Abel dos Santos de Souza, 
39 anos
Ana Pereira da Franca, 
83 anos
Antônio Benedito Domingos, 
58 anos
Carlos Eduardo Rodrigues 
Ribeiro, 44 anos
Celso Luiz Silva, 
44 anos
César Soares da Silva 
Almeida, 43 anos
Francisco Sirqueira Borges, 
75 anos

Hélio de Castro Franca, 
79 anos
José dos Santos Oliveira, 
64 anos
Laura Maria Carrasquel de 
Bermudez, 66 anos
Normalice Pereira Jordão, 
62 anos
Omar dos Santos Rodrigues, 
83 anos

 » Gama

Aluísio Paiva da Fonseca, 77 anos
Cátia Sirlene Gomes Costa, 
55 anos

Cicero Rodrigues de Araújo, 
84 anos
Everaldo da Silva Cavalcante, 
52 anos
Firmina Maria da Costa, 85 anos
Sílvia Celestina dos Santos, 
66 anos

 » Planaltina

Maite Gomes da Paz, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Antônio Cassemiro de Lima, 
81 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Sampaio da Silva, 
71 anos
Francisco Assis Simião da 
Cunha, 82 anos
Marli Teresinha Toneti, 
58 anos
Maria do Socorro Alves, 
89 anos (cremação)
Julio Alberto Filho, 
93 anos (cremação)
Doralice Oliveira 
de Souza, 
94 anos (cremação)

C
om processos envolven-
do a Lava Jato encami-
nhados à Justiça Elei-
toral, o presidente do 

TRE-DF, Roberval Belinati, re-
velou que 60 deles chegaram 
ao Distrito Federal para julga-
mento. Ao CB.Poder — parce-
ria do Correio com a TV Brasí-
lia —, conduzido pela jornalis-
ta Ana Maria Campos, o magis-
trado garantiu que não haverá 
lentidão. “Estamos recebendo 

denúncias, arquivando, ouvin-
do as partes, advogados. Nós 
recebemos 60 processos e cer-
ca de 200 apensos. Tem casos 
com apreensão de documentos, 
joias, dinheiro e veículos. Tam-
bém tem sigilos telefônicos e te-
lemáticos. Tudo isso está em an-
damento. Estamos dando pros-
seguimento, mas também reini-
ciando outros processos, cujas 
competências foram declinadas 
por outros tribunais”, disse.

 »Entrevista | ROBERVAL BELINATI | PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DF

 » PABLO GIOVANNI
Mariana Lins/Esp.CB/D.A

“TRE-DF tem de produzir resultado”

Ao CB.Poder, magistrado disse que recebeu 60 processos e 200 apensos, mas garantiu que não haverá lentidão nas análises

A mudança da jurisprudência 
levou os processos da Lava-
Jato para a Justiça Eleitoral. O 
TRE-DF tem condições de julgar 
esses casos?

Temos 20 zonas eleitorais no 
DF. Nós especializamos duas zo-
nas, a 1° e a 11° para julgar os pro-
cessos criminais, sobretudo da 
Lava Jato. A Justiça Eleitoral não 
tem vocação e nem experiência 

na área criminal. Então, estamos 
trabalhando com essas pessoas 
na área, e temos dificuldades. 
Nós não temos assessores sufi-
cientes. Os juízes também não 
são tão experientes nesse tema. 
Mas o TRE-DF tem que produ-
zir o resultado. Hoje recebemos 
60 processos na área criminal. A 
maioria é da Lava Jato. Estamos 
pedindo apoio ao TJDFT e outros 

tribunais para formarmos uma 
equipe competente capaz de dar 
celeridade aos trabalhos.

Os processos no TRE-DF são 
relacionados a gestores e 
políticos do DF?

São relacionados a pessoas 
envolvidas na Lava Jato. Existem 
empreiteiros, advogados, políti-
cos, todo tipo. Não só do DF, mas 

de vários estados. São processos 
que vieram da Justiça Federal, do 
STF, da Vara Criminal de Curitiba.

No TJDFT, é sua área de atuação 
nesses casos. Certamente, você 
pode contribuir.

É uma área complexa. Nós te-
mos que montar uma estrutura 
que seja capaz de dar andamen-
to e desfecho destes processos. A 

Justiça Eleitoral tem confiança, 
mas tem dificuldades. Comuni-
quei ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e já pedi apoio. Eles es-
tão prometendo muito apoio. Por 
isso, daremos sequência, cum-
prindo a nossa missão. Não po-
demos deixar nada parado.

Neste primeiro ano à frente do 
TRE, além das eleições, qual foi 
o desafio mais difícil?

O maior desafio foi a polariza-
ção. Ou votava em candidato A 
ou votava em candidato B. Nes-
se contexto, existia muita denún-
cia do risco que estávamos cor-
rendo, com confrontos, brigas e 
mortes. Não tivemos nenhum 
problema nas eleições, mesmo 
com mais de 31 mil mesários nas 
eleições. No fim, quando termi-
nou o processo eleitoral, fizemos 
um balanço e consideramos que 
fizemos uma eleição superpací-
fica. Não houve nenhuma ocor-
rência grave no DF. Não houve 
homicídio e muito menos fraude. 

O povo saiu para votar e votou. 
O DF deu exemplo para o Brasil. 
Tivemos o menor índice de abs-
tenção do país. O que veio depois 
não tem nada a ver com o tra-
balho da nossa Justiça Eleitoral.

O presidente do TSE, Alexandre 
de Moraes, pediu apoio dos 
tribunais regionais eleitorais 
para as eleições dos conselhos 
tutelares. Como será?

O TRE-DF está montando a 
equipe, juntamente com a co-
missão que irá trabalhar na reali-
zação das eleições dos conselhos 
tutelares. Nós vamos fazer elei-
ções em 34 conselhos tutelares, 
em cada região administrativa. 
Vamos emprestar cerca de 1.300 
urnas eletrônicas, e iremos pre-
parar o cadastro para os eleitores, 
para votar nessas zonas. Toda po-
pulação do DF está convocada a 
participar. O voto é facultativo e 
a maioria da população não par-
ticipa. Acho que falta uma divul-
gação maior.
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Ed Alves/CB/D.A Press

Estratégia
A análise política da votação 
é que Marcelo Freixo foi bem-
sucedido na estratégia de mirar 
apenas nos recursos da CNC. 
E não em todo o sistema S, 
deixando de fora os setores da 
Agricultura e da Indústria.

R$ 400 
MILHÕES
Valor que vai reforçar 

o orçamento da 
Embratur

Precedente
A entidade do 
comércio alerta que 
a aprovação abre 
um precedente para 
que o orçamento 
das outras esferas do 
sistema seja atingido.

Resistência
A CNC informou que “vai manter a efetividade 

das ações no Senado Federal, no sentido de 
preservação das entidades, assim como a atuação 
no Executivo, a depender do resultado da matéria 

no âmbito do Legislativo”. O presidente José 
Roberto Tadros levou o assunto pessoalmente ao 

presidente Lula para evitar a sanção.

Revelações sobre o 
setor de combustíveis
Está marcada para hoje, às 10h, uma audiência pública 
na Câmara Legislativa para debater o setor dos postos de 
combustíveis no DF. O presidente do Sindicombustíveis, Paulo 
Tavares, vai participar. Segundo ele, será uma importante 
oportunidade para trazer à tona questões polêmicas sobre os 
preços e a operação de toda a cadeia do setor, especialmente 
das distribuidoras de quem os postos de revenda compram o 
produto. Ele já levou algumas questões inclusive ao MPDFT.

De olho no Congresso
A vice-governadora do DF, Celina 
Leão, de Lisboa, passou o dia ontem 
acompanhando as articulações do 
acordo para encaminhar a aprovação, 
no Congresso, do reajuste de 18% das 
forças de segurança da capital federal. 
Manteve intensa comunicação com o 
presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (Progressistas/AL), com 
o líder do governo, deputado Carlos 
Zaratini (PT/SP), e também com 
autoridades do Palácio do Planalto.

Autorização
A Presidência da República 
enviará um projeto de lei 
específico, em até 30 dias, para 
autorizar o GDF a destinar 
cerca  de R$ 1,3 bilhão do 
Fundo Constitucional para 
os servidores da Segurança 
Pública do DF.

Avaliação positiva
“Esse acordo é muito positivo, pois, com ele, temos o 
compromisso do governo federal de que vai mandar o 
projeto de lei em alguns dias. Sem ele, não adiantaria 
termos apenas orçamento aprovado e garantido. É 
necessário mais esse procedimento da União. E, com essa 
proposta, estará a mensagem que nós, do GDF, enviamos 
a eles no início do ano”, explicou Celina Leão, que está em 
missão com o Sebrae, em Portugal.

Semana do 
empreendedorismo feminino
Foi aprovada, na Comissão de Educação do Senado 
Federal, projeto de lei de autoria da deputada Paula 

Belmonte (Cidadania) e relatoria da senadora Damares 
Alves (Republicanos), que cria a Semana Nacional do 

Empreendedorismo Feminino, a ser comemorada anualmente 
durante o mês de novembro. O projeto já tinha sido aprovado 

na Câmara Federal em abril de 2021. “O objetivo é apoiar 
empreendedoras do país, auxiliá-las nos desafios enfrentados 

nesse setor, e conscientizar todas as pessoas acerca da 
relevância da mulher nesse segmento”, assinala Belmonte.

Benefícios para o segmento de eventos
A Câmara dos Deputados aprovou também ontem o texto que garante isenções do Perse 
(Programa Emergencial de Retomada do Setor de Eventos) para atividades determinadas 
e estabelece outras medidas tributárias. Agora segue para a análise do Senado. Houve a 
reinclusão dos bares e restaurantes no benefício. Mas o setor ainda está insatisfeito com 
a limitação imposta pelo programa, que exige que a inclusão no Cadastur (Cadastro dos 
Prestadores de Serviços Turísticos) tenha sido feita até março de 2022.


